
 1 Revista Arquidiocese



Revista Arquidiocese  2



Arquidiocese de Aparecida
Revista da

 3 Revista Arquidiocese

Editorial

Expediente

Notícias da CNBB

Notícias

Agenda

Aniversariantes de Julho

Aconteceu

Informativo do Santuário Frei Galvão: O Santo

Santo do Mês
Madre Paulina

Entrevista
Conheça seu Pároco

Matéria de Capa
Retiro Espiritual: Um tempo de Graça e Renovação Ministerial

Com abraço e a bênção de

Dom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida, SP 

Revista da Arquidiocese de Aparecida - Ano 6 - Edição número 96 - Julho de 2019

Para anunciar ligue: (12) 3133-2449

O Studio DR não se responsabiliza pelos 
conceitos emitidos nos artigos assinados.
Os artigos assinados são de responsabilidade de 
seus autores.

04

08

06
05

11
13
14
17

10

Arcebispo: Dom Orlando Brandes
Editora: Andréa Moroni – MTB 026616 SP
Conselho Editorial: Padre José Carlos de Melo, 
	                Mário de Paula, Douglas Reis.
Projeto Gráfico: Renata Rosas
Revisão: Jaqueline Pereira
Impressão: Resolução Gráfica
Tiragem desta edição: 3 mil exemplares

Arquidiocese de Aparecida
R. Barão do Rio Branco, 412 – centro – Aparecida
Assessoria de Imprensa: (12) 3104-2641
Críticas e sugestões devem ser encaminhadas para o 
email: imprensa@arqaparecida.org.br

História de Nossa Senhora
Inauguração da Basílica Velha A oração e a sabedoria 

da vida. A oração ordena 
nossos afetos e nossa vida, 
potencializa nossa ação e 
nosso trabalho. A oração 
vence o mal e encaminha 
nossa marcha para Deus. 
Paulo rezava na prisão, Je-
sus rezou na condenação e 
na cruz, os mártires rezavam 

na execução violenta de suas vidas. Pela oração, a ale-
gria se toma mais forte que o sofrimento. Ela é a alavan-
ca que move o mundo, transforma este vale de lágrimas 
em jardim. A oração é um encontro de amigos, uma 
questão de amizade, uma relação de aliança onde exis-
te uma troca de olhares, uma confidência de corações, 
uma revelação de interioridades. Tudo isto, alimenta o 
compromisso de transformar a realidade. Os grandes 
orantes são também grandes missionários, gigantes 
na solidariedade, fortes na elevação dos pobres, quem 
reza bebe na fonte, cumula energias interiores, retifica o 
que está errado, encoraja os deprimidos, acerta rumos 
e direções. A oração é um encontro com a verdade. Daí 
o medo de rezar, de silenciar, de enfrentar nosso lodo 
existencial. Na escola da oração podemos recuperar o 
que foi, o que é bom e apagar nossos pecados. 

São Bento, cuja memória celebramos no dia 11/7, 
ensina a rezar e trabalhar. Nada antepor a Cristo Jesus. 
A luz, a verdade, a meta, a satisfação de nossa vida não 
é uma doutrina, mas uma Pessoa: Jesus Cristo. Antes 
de procurar a desejar Deus, nós somos desejados e 
procurados por Ele. O monge nos convida à amizade 
e união com Deus. O monge tem Jesus nos lábios, nos 
ouvidos, nos olhos, nas mãos, nos pensamentos, no co-
ração. Deus não é para ser perscrutado, mas, amado. 
A beleza da liturgia é reflexo da beleza de Deus e torna 
belo o rosto da Igreja. A vida contemplativa é um con-
vite à vida de oração, à espiritualidade, à vida interior, 
a sermos homens e mulheres de Deus. São Bento nos 
cativa à relação pessoal com Deus e à misericórdia com 
os irmãos, a descobrir o que é bom e belo em nós, a 
crescer na gratidão. 

Aproveito a oportunidade e peço a todos que rezem 
por mim e pelo Clero de Aparecida que fará seu retiro 
espiritual entre os dias 22 a 25 de julho. Precisamos 
muito de suas orações! As orações alimentam a alma,  
fortalecem a fé e nos ajudam a cumprir a missão que 
Cristo nos confiou.

Cardeal Damasceno é enviado Especial do Papa ao centenário da 
coroação da “Virgem del Rosário de Chinquinquirá”, na Colômbia.
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ntrevistaE
CONHEÇA SEU PÁROCO

Natural de Itajubá, Minas Gerais, nasci-
do em 03 de março de 1978, Padre Marcelo 
mudou-se com a família para Guaratinguetá, 
com apenas 2 anos de idade. Atual Pároco da 
Paróquia Nossa Senhora de Fátima, ele conta 
nessa entrevista um pouco da sua caminhada 
vocacional. 

1 - Pode nos falar um pouco sobre a história 
da sua vocação?

O início da minha história vocacional pode 
ser assinalada no ano de 1998. Neste ano, co-
mecei a entender realmente o que é ser Igre-
ja, como costumo dizer. Até então, participava 
somente da missa e com pouca frequência. 
Quando me mudei com minha família, no ano 
citado acima, para a Paróquia de Santo Expedi-
to, comecei a participar e ajudar na comunidade. 
Ainda muito tímido, comecei a ajudar no ofertó-
rio da Santa Missa. Depois fui convidado a servir 
no Ministério da Palavra como leitor. Um certo 
dia, meu pároco após a missa disse que preci-
sava conversar comigo em particular. Para mi-
nha surpresa, pois jamais esperava tal convite, 
convidou-me para servir na Paróquia como Mi-
nistro Extraordinário da Sagrada Comunhão. No 
momento relutei, pois me considerava indigno 
para exercer tal serviço na comunidade. Após 
uma conversa com meu pároco, muita oração 
e discernimento, aceitei o convite e preparei-me 
para ser investido nesta função. Sempre disse 
que o que despertou em mim o chamado a vo-
cação a vida sacerdotal foi, como ministro  extra-
ordinário, realizar a Celebração da Palavra nas 
comunidades e visita aos enfermos. Comecei a 
sentir uma inquietação que, no início não com-
preendia bem o que era. No ano de 1999, em 
um domingo, o seminarista que realizava pas-
toral na Paróquia disse-me que no próximo fim 

de semana não estaria presente, pois iria ajudar 
no encontro vocacional que teria no Seminário 
Bom Jesus. Foi quando pedi para participar do 
encontro. No fim de semana seguinte lá estava 
eu participando com outros jovens. Isso durou o 
ano todo, com vários encontros. No começo do 
ano 2000 ingressava no Seminário Bom Jesus 
com 22 anos de idade. 

2 - O que mais  lhe encanta no Sacerdócio?

O que mais me encanta no sacerdócio é es-
tar próximo do povo de Deus. O serviço pastoral 
e espiritual nem sempre é fácil, mas perceber 
que em minha fraqueza Deus age para o bem 
do próximo é encantador. Encantador de per-
ceber nisso o amor de Deus, sua misericórdia. 
Encanta-me perceber que eu, vaso de barro, 
sou modelado e usado por Deus. Por isso quan-
do estou cansado, pois padre se cansa também 
(rsrs), lembro uma canção de nossa igreja que 
diz: “que o meu cansaço a outros descansem”.

3 - Pode nos dizer algo sobre sua família e 
seus estudos ?

Venho de uma família humilde. Meus pais 
sempre tiveram que trabalhar, e muito, para 
prover o sustento da família. Sou filho único, de 
um casal que sempre foi modelo e referência 
em minha vida. Nasci no sul de Minas, cidade 
de Itajubá. Com dois anos de idade meus pais 
vieram para Guaratinguetá, onde cresci. Neste 
tempo guardo em minha mente as dificuldades 
inúmeras que tivemos, mas, ao mesmo tempo, 
a força e fé que meus pais sempre tiveram para 
enfrentar os momentos difíceis. Fiz todo o ensi-
no fundamental e médio na Escola Estadual Dr. 
Flamínio Lessa. Tempos bons que não voltam 
mais. Posteriormente, fiz curso de desenho téc-
nico e segurança do trabalho. Mas não cheguei 
a exerce a função em ambas as áreas.

4 - Como foi o tempo de formação?
No Seminário Bom Jesus convivi com for-

madores e formandos durante sete anos. Foi 
realmente tempo de formação, de deixar-se la-
pidar. Durante todo este período tive vários for-
madores. Os trabalhos pastorais nas paróquias 
também me formaram muito. Cursei três anos 
de faculdade de filosofia no Centro Salesiano e 
quatro anos de faculdade de Teologia na Deho-
niana. Sem dúvida neste período, fui sentindo o 
próprio Deus me formar através dos formadores, 
amigos seminaristas, mestres, padres e povo de 
Deus. Tempo em que passei pela experiência 
de ser como semente lançada na terra e que vai 
germinando, crescendo e produzindo frutos. No 
final do ano de 2006 fui ordenado diácono e no 

dia 01 de dezembro de 2007 ordenado sacer-
dote.

5 - Em quais paróquias o senhor já traba-
lhou? Como foi esta experiência ?

No exercício do ministério diaconal servi na 
Paróquia Senhor Bom Jesus de Potim. Tempo 
de graça nesta Paróquia, diante de um povo tão 
especial que tenho guardado em meu coração 
e do pároco daquela época que tanto me aju-
dou. Depois, como padre, fui nomeado vigário 
paroquial na Paróquia Nossa Senhora da Glória, 
cidade de Guaratinguetá. Permaneci dois anos 
na respectiva paróquia. O quanto sou grato aos 
fiéis dessa paróquia por tudo que vivi e recebi de 
todos eles. Senti-me verdadeiramente acolhido. 
Em seguida, fui nomeado pároco na Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário. Jamais esquecerei 
os sete anos que permaneci lá. Minha primeira 
experiência de estar, como pároco, a frente de 
uma paróquia. A todos os fiéis dessa paróquia 
minha eterna gratidão. Hoje, estou servindo 
como pároco na Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima há quase três anos, com o coração grato 
a Deus por ter colocado-me diante de pessoas 
tão especiais, que me ajudam a ser padre. Em 
todas essas paróquias diversas foram as expe-
riências, mas que se resumo todas elas numa 
certeza: a formação sacerdotal é permanente.

6 - Que cargos já assumiu na Arquidiocese?
Na Arquidiocese de Aparecida permaneci 

por alguns anos como assessor da Pastoral da 
Juventude. Neste período foi criado pela CNBB 
o Setor Juventude, o que busquei implantar em 
nossa Arquidiocese. Fui membro do Conselho 
Presbiteral. Servi na comissão de estudos de 
criação de novas paróquias e redefinição das 
já existentes. Permaneci, também, por alguns 
anos como assessor da Renovação Carismática 
Católica. Coordeno a comissão de revisão do 
Diretório dos Sacramentos.  Atualmente, presto 
assessoria na Pastoral Litúrgica Arquidiocesana.

7 - Poderia deixar uma mensagem para os 
vocacionados?

Aos que hoje estão no seminário, digo ir-
mãos seminaristas que perseverem no chama-
do do Senhor. Ele realmente capacita os esco-
lhidos. Façam neste tempo de formação a feliz 
experiência de subir com o Senhor ao Monte 
Tabor. Haverá momentos em que precisarão pe-
dir a Ele: “Fica conosco Senhor” (Lc 24,29). Já 
aos jovens que estão em suas casas, estudos e 
trabalhos e sentem no coração uma inquietação 
vocacional, peço que não tenham medo de arris-
car pelo Senhor. Não tenham medo de avançar 
para águas mais profundas (cf. Lc 5,4).
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EHistória de Nossa Senhora
INAUGURAÇÃO DA BASÍLICA VELHA

No dia 24 de julho de 
1888, um domingo, aconte-
ceu a grande inauguração 
da igreja dedicada a Nossa 
Senhora Aparecida, que hoje 
é a Basílica Velha. A primei-
ra missa foi celebrada pelo 
Frei Joaquim do Monte Carmello. “Após a 
missa, o celebrante foi abraçado por quase 
todos que a ela assistiram, confundindo-
-se as lágrimas dos abraçadores com a 
do abraçado”, como contou o Cel. Rodrigo 
Pires do Rio.

Dom Lino Deodato Rodrigues de Car-
valho, então arcebispo de São Paulo, cele-
brou a missa Pontifical, às 10h30, inaugu-
rando solenemente o novo templo.

No dia 07 de janeiro de 1890 foi decla-
rado o regime de separação entre a Igreja 
e o Estado, voltando a administração da 
capela para a Arquidiocese de São Paulo.

Passados 05 anos da inauguração, no 
dia 28 de novembro de 1893, Aparecida foi 
separada da Paróquia de Santo Antônio, 
em Guaratinguetá, e declarada autônoma 
por Dom Lino, com o título de “Episcopal 
Santuário de Nossa Senhora da Concei-
ção Aparecida”.

Seminário Bom Jesus 

A  pedra fundamental da Escola Apos-
tólica, depois Casa de Nossa Senhora 

Aparecida, hoje Seminário Missionário Bom 
Jesus, foi benta em 08 de agosto de 1894, 
por Dom Lino Deodato. O objetivo era aten-
der às necessidades da Igreja na formação 
de futuros sacerdotes, como um seminário 
central.

Em uma parte do edifício de três andares, 
funcionou o Asilo de Nossa Senhora  Apare-
cida, fundado em 11 de maio de 1923, que 
foi confiado às Irmãs da Imaculada Concei-
ção, congregação fundada pela Santa Madre 
Paulina. Hoje o asilo é o Lar Nossa Senhora 
Aparecida e está localizado ao lado da Rede 
Aparecida de Comunicação.

Em 1977, por decisão do Cardeal Motta, 
primeiro Arcebispo de Aparecida, foi criado 
o Seminário Bom Jesus. O local já recebeu 
a visita de três Papas: João Paulo II (1980), 
Bento XVI (2007) e Francisco (2013). 

 (continua na próxima edição)

Tereza Galvão Pasin Autora do Livro 
“Senhora Aparecida” Editora Santuário - 

2015

Igreja Velha

Seminário Bom Jesus
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N otícias da CNBB
Cardeal Damasceno é enviado Especial do Papa ao centenário da coroação da 

“Virgem del Rosário de Chinquinquirá”

O papa Francisco designou , no dia 25 de junho, 
o Cardeal Raymundo Damasceno Assis, Arcebispo 
Emérito de Aparecida,  como seu Enviado Especial 
para a celebração do Centenário da Coroação da “Vir-
gem del Rosário de Chinquinquirá”, padroeira da Co-
lômbia, que acontecerá no dia 9 de julho, em Chinquin-
quirá. A celebração coincide com as comemorações do 
bicentenário da Independência daquele país. 

Nossa Senhora do Rosário de Chiquinquirá, cuja 
festa é celebrada dia 09 de julho, foi proclamada padro-
eira da Colômbia pelo Papa Pio VII em 1829. No ano 
de 1919 foi coroada canonicamente pelo Papa São Pio 
X. E em 1927 o Santuário foi declarado Basílica 
pelo Papa Pio XI.

Chinquinquirá é uma pequena cidade situada às 

margens do rio Suárez, na Colômbia. É também co-
nhecida como capital da província do ocidente e capi-
tal religiosa da nação. Seu nome, na língua dos índios 
Chibcha, significa “povo sacerdotal”.

Saudação ao Cardeal Raymundo 
Damasceno Assis

Brasília-DF, 25 de junho de 2019

Estimado irmão, Cardeal Raymundo,

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) alegra-se com a sua designação como En-
viado Especial para a celebração do Centenário da 
Coroação da “Virgem del Rosário de Chinquinquirá”, 
padroeira da Colômbia, que acontecerá no próximo 
dia 9 de julho, coincidindo com as comemorações do 

bicentenário da Independência daquele país.
Saudando-o por esta designação, recordamos as 

palavras de Pio XII, mais tarde repetidas por são João 
Paulo II, em junho de 1986: “A Colômbia é um jardim 
Mariano, em cujos santuários domina, como o sol entre 
as estrelas, Nossa Senhora de Chiquinquirá”.

Em Cristo,

Dom Walmor Oliveira de Azevedo
Arcebispo de Belo Horizonte (MG)
Presidente da CNBB

Dom Jaime Spengler
Arcebispo de Porto Alegre (RS)
Primeiro Vice-Presidente da CNBB

Dom Mário Antônio da Silva
Bispo de Roraima (RR)
Segundo Vice-Presidente da CNBB

Dom Joel Portella Amado
Bispo auxiliar da arquidiocese de São Sebastião 

do Rio de Janeiro (RJ)
Secretário-geral da CNBB

Dom Pedro Luiz Stringhini, bispo deMogi das 
Cruzes e Presidente do Regional Sul 1 (São Paulo) da 
CNBB

N otícias

Conselho Municipal de Assistência Social 
Rua: Antonio de Oliveira Portes, 338
Tel: 3112 3358 / 3112 4552
Email: assistenciasocial@potim.sp.gov.br

Conselho Municipal de Saúde 
Secretaria Municipal de Saúde
Rua: Praça Padre Josino Ribeiro da Silva, 100
Tel: 3112 9222
Email: saude@potim.sp.gov.br

Conselho Municipal de Segurança Pública
Prefeitura Municipal de Potim 
Praça Miguel Corrêa dos Ouros, 101 
Tel: 12 3112 9200

CONSELHOS MUNICIPAIS CONSTITUÍDOS NA ARQUIDIOCESE DE APARECIDA 
Este ano a Campanha da Fraternidade tem como tema “Fraternidade e Políticas Públicas” e como lema: “Serás libertado pelo direito e pela justiça”.
A campanha tem como objetivo estimular a participação em Políticas Públicas, à luz da Palavra de Deus e da Doutrina Social da Igreja, para fortalecer a cidadania e o 

bem comum, sinais de Fraternidade.
Por isso, trazemos todos os Conselhos Municipais presentes em nossa arquidiocese  para que vocês, junto com o seu Pároco e Vigário, possam orientar a comunidade 

a participar dos conselhos municipais de sua cidade na luta pelos direitos de todos.

Pe. Moisés dos Santos Júnior  - Assessor da Campanha da Fraternidade  

Conselho Municipal Comunitário de Segurança
Presidente: Josiane Arneiro 
Telefone: 99703-1012

Conselho Municipal de Meio Ambiente
Presidente: Washington Águeda.
Telefone: 99607-8574

Conselho Municipal de Saúde
Presidente: Lucas Fernandes
Telefone: 99743-6433

Conselho Municipal de Turismo
Presidente: Ângelo Reginaldo leite
Telefone: 992188019

Conselho Municipal Fundeb
Presidente: Solange do Amaral
Telefone: 99781-4150

APARECIDA
Conselho Municipal de Educação 
Presidente: Francisco  Romain
Telefone: 98165-7676

Conselho Municipal de Juventude
Presidente: Marinete Aparecida Moreira
Telefone: 99629-6303

Conselho Municipal de Fundo Social
Presidente: Beatriz Helena Guimarães
Telefone: 99798-1230

Conselho CMDA
Presidente: Lucas Fernandes 
Telefone: 99708-0107

Conselho Municipal de Assistência Social
Presidente: Márcia Rodrigues dos Santos Castro
Telefone: 3105-6450 / 3105-2998

POTIM

Basílica de Nossa Senhora de Chinquinquirá



Conselho Municipal da Alimentação Escolar
Presidente: Marcelo Augusto Braga
Reuniões mensais do CAE 2017/21 do 1º Semestre de 2019, 
a serem realizados no auditório da Secretaria da 
Educação, das 19h às 20h30.

Conselho Municipal de Assistência Social
Presidente: Daniele Barros Calheiros
Local: Secretaria da Assistência Social
Telefone: 3122-2818 / 3122-3157

Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente
Presidente: Ivânia Palmeira
Local: Secretaria da Assistência social
Telefone: 3122-2818/3122-3157

Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência
Presidente: Marcos Augusto da Silva Bento
Local: Prefeitura Municipal de Assistência Social
Telefone: 3122-2818

Conselho Municipal de Educação de Guaratinguetá
Presidente: Alessandra de Cássia Fonseca
Local: Praça Condessa de Frontin, número:76- centro
Telefone: 3133-6545

Conselho Municipal do Meio Ambiente de Guaratinguetá
Presidente: Jana Hina Montezuma Lemos
Local: Secretaria da Assistência Social
Telefone: 3122-2818/3122-3157
Conselho Municipal do Meio Ambiente de Guaratinguetá
Presidente: Giani Bresolin
Local: estrada Rafael Américo Ranieri, 999, Santa Luzia.
Telefone: 3133-8006

Conselho Municipal de Turismo
Presidente: Luiz Antônio Silveira da Motta
Local: Praça Condessa de Frontin, Número: 76- centro
Telefone: 3132-7276/3122-5106

Conselho Municipal de Saúde de Guaratinguetá
Presidente: Dr. Marcus Vinicius Régis Ramos
Local: R.Álvares Cabral, 381-Campo do Galvão
Telefone: 3122-4388

Conselho Municipal de Política Cultural de Guaratinguetá
Presidente: Inês Moraes
Local: Praça Conselheiro Rodrigues Alves, 48 -2 andar-centro
Telefone: 3122-4058

Conselho Municipal de Acompanhamento e Controle Social 
de Guaratinguetá-SP / Fundeb - Fundo de Manutenção e 
desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação.
Presidente:Sheila Ferreira Campos
Local: Rua Álvares Cabral, 321 Bairro Campo do Galvão.
Telefone: 3132-2133 ou Orelhão: 3133-0692

GUARATINGUETÁ
Conselho Municipal de Educação 
Presidente: Larissa Palandi dos Reis
Local: Extensão da Praça Sant’ Ana, 02 – Centro
Telefone: 3646-2220/3646-9900

Conselho do Fundeb
Presidente: Michele Aparecida R. Gonçalves Campos
Local: Extensão da Praça Sant’ Ana, 02 – Centro
Telefone: 3646-2220 / 3646-9900

Conselho de Alimentação Escolar
Presidente: Maria Cristina de Sousa
Local: Extensão da Praça Sant’ Ana, 02 – Centro
Telefone: 3646-2220 / 3646-9900

Conselho Municipal de Saúde- COMUS
Presidente:Alexandre Benedito Santos Silva
Local: Rua Dom Epaminondas, 08 – Centro
Telefone: 3646-9900

Conselho Municipal do Fundo Social de Solidariedade
Presidente: Maria Beatriz Vieira de Siqueira Polydoro
Local: Rua Rodophiano de Barros, 85, fundos - Centro
Telefone: 3646-3084

Conselho Municipal de direitos do Idoso
Presidente: Regina Leme
Local: Rua Rodophiano de Barros, 85, fundos - Centro
Telefone: 3646-3084

Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente
Presidente: Leonária Rodrigues de Sousa
Local: Rua Rodophiano de Barros, 85, fundos - Centro
Telefone: 3646-3084

Conselho Tutelar
Presidente: Ruth Cristina dos Santos
Local; Praça Sant’Ana, 190 - Centro
Telefone: 3646-3084

ROSEIRA

GRATIDÃO, MISSIONÁRIO DO SENHOR!

Há 15 anos, a Congregação da 
Missão (Vicentinos/ Lazaristas) con-
tribuem com a casa de formação de 
nossa arquidiocese de Aparecida, 
formando o nosso clero na configu-
ração a Cristo, o Bom Pastor.

Novamente chegou a hora de 
nós nos despedirmos de mais um 
padre que esteve junto de nossa 

casa, no período de aproxi-
madamente 2 anos, desde a 
partida dos padres Carlos e 
Gerardo.

Nossa gratidão ao padre 
Gonzalo Montoya Loaiza, 
conhecido carinhosamente 
como padre “Gonzalito”, que 
retorna para a Colômbia, na 
disponibilidade de continuar 
servindo a Cristo e sua Igreja 

através de sua congregação missio-
nária vicentina.

Nosso agradecimento em nome 
dos padres Renan e Sidnei e de todos 
os demais seminaristas e propedeu-
tas.

Gracias, hermanito! 

Seminarista Raphael Felipe 
4º ano de Teologia

Arquidiocese de Aparecida
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Matéria de Capa
Retiro Espiritual: Um tempo de Graça e Renovação Ministerial

Querido (a) leitor (a), saudações em 
Cristo, nosso Senhor! 

Nos dias 22 a 25 de julho, nós, pres-
bíteros da Arquidiocese de Aparecida, 
juntamente com o nosso Arcebispo, Dom 
Orlando Brandes, estaremos vivendo 
o nosso retiro anual do clero, que será 
guiado pelo Dom João Muller, Arcebispo 
eleito da Arquidiocese de Campinas e 
administrador apostólico da Diocese de 
Lorena.  O retiro anual, além de ser uma 
obrigação canônica (está previsto pelo 
Código de Direito Canônico, cânon 276 § 
2 4º), é também uma oportunidade para o 
crescimento espiritual de nós presbíteros 
e para reforçar a nossa unidade e frater-
nidade, na missão de pastorear o povo 
de Deus que peregrina em nossa Arqui-
diocese de Aparecida. Será um tempo 
de graça em nossas vidas e missão, um 
tempo propicio para acolher a renovação 
que o Espírito Santo traz a nós e à Igreja 
de Cristo que, nesta terra de Aparecida, 
peregrina.  Por isso, abrimos o nosso 
coração para viver estes dias com uma 
profunda disposição interior, para que 
através da prática do silêncio, da medita-
ção da Palavra de Deus, da oração pes-
soal e da entrega total a Deus possamos 
fazer uma revisão de vida, que nos leva-
rá, também, a uma renovação do com-
promisso ministerial assumido no dia da 

nossa Ordenação Presbiteral. Queremos 
fazer deste retiro um tempo oportuno 
para sermos, cada vez mais, semelhan-
tes a Cristo, o Bom Pastor, que dá sua 
própria vida pelo seu rebanho e que era 
acolhedor e tinha um cuidado especial e 
preferencial para com os mais pobres, os 
doentes e não excluía a ninguém de seu 
amor salvador (cf. CNBB, Comunidade 
de comunidades, uma nova paróquia. 
Estudos da CNBB – 104, p. 24). 

Neste retiro, também queremos fazer 
a experiência de retornar à comunhão, 
perfeita, com Aquele, que por amor, nos 
chamou para “trabalhar na sua vinha”, 
Deus nosso Pai. Dita experiência só é 
possível se a nossa vida estiver unida à 
vida de Cristo. De fato, somente quem 
vive em Jesus Cristo e em perfeita comu-
nhão com Ele (cf. Gl 2,20), poderá ser um 
grande evangelizador. Nossa vida e mis-
são de presbíteros só frutificará se per-
manecermos sempre unidos a Cristo Je-
sus. Neste sentido, vale a pena recordar, 
que um presbítero é chamado a viver e 
agir segundo o Coração de Cristo que se 
fez servo de todos. E é somente seguin-
do os seus exemplos e vivendo como Ele 
que nós, padres, nos tornamos um dom 
para a comunidade à qual servimos, e 
autênticos discípulos de Cristo, Sumo e 
Eterno Sacerdote. 

Querido (a) leitor (a) de nossa revista 
arquidiocesana, nós, padres da arquidio-
cese de Aparecida, desejamos que este 
retiro anual realmente seja, para nós, 
uma experiência de renovação do nosso 
ministério, mas que seja, também, um 
tempo de Ação de Graças pelo dom do 
chamado que o Senhor, em sua infinita 
misericórdia, nos fez e que nos torna 
participantes de seu Sacerdócio, perfei-
to e eterno. Para isso, contamos com as 
orações de todos vocês, fiéis de nossa 
Arquidiocese. Pedimos que rezem por 
nós padres, pelo nosso arcebispo e pelo 
nosso bispo pregador, Dom João Muller, 
para que ele seja canal das graças de 
Deus em nossas vidas e ministério. Que 
o nosso coração esteja em comunhão 
para que possamos colher os frutos de 
Deus em nossas vidas e fazer com que a 
nossa Igreja Particular de Aparecida seja 
um sinal de esperança e de salvação 
para todos os filhos e filhas de Deus que, 
com ela, peregrinam rumo à vida eterna. 
Interceda por nós a Santa Mãe de Deus, 
Nossa Senhora Aparecida, para que, 
guiados por seu amor materno e seguin-
do os seus passos, saibamos acolher e 
amar a Jesus, vivendo fielmente a nossa 
vocação. Deus os abençoe!  

Pe. Sidnei Lino da Cruz.   
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MADRE PAULINA

Santo do Mês

Madre Paulina (1865-1942) foi uma re-
ligiosa ítalo-brasileira. Primeira santa bra-
sileira, foi canonizada em 2002, recebendo 
o nome de Santa Paulina do Coração Ago-
nizante de Jesus. Foi beatificada pelo papa 
João Paulo II, quando de sua visita à Floria-
nópolis, Santa Catarina.

Madre Paulina nasceu em Vígolo Vattaro, 
na Itália no dia 16 de dezembro de 1865. Fi-
lha de Antonio Napoleone Visintainer e Anna 
Pianezer. Com apenas 10 anos emigrou com 
seus pais e irmãos para o Brasil, se estabe-
lecendo em Santa Catarina. Vários padres 
italianos já estavam na região, integrantes 
da Companhia de Jesus. Várias vilas foram 
surgindo com nomes das cidades italianas, 
como Nova Trento, Vigolo, Bezenello, Val-
sugana, entre outras. Em 1887 ficou órfã de 
mãe e cuidou da família até seu pai casar 
novamente.

Madre Paulina participou da vida paro-

quial na Capela de Nova Trento e foi encar-
regada de dar aulas de catecismo para as 
crianças. Dedicava parte do seu tempo para 
cuidar de pessoas enfermas. Em 12 de julho 
1890, já formava um grupo que lhe ajudava 
a cumprir essa missão. Com a aprovação 
do Bispo de Curitiba, D. José de Camargo 
Barros, a congregação recebeu o nome de 
Filhas da Imaculada Conceição. Essa data 
é considerada como o dia da fundação da 
obra de Madre Paulina.

Em dezembro do mesmo ano fizeram os 
votos religiosos e Amabile Lucia Visintainer, 
recebeu o nome de Irmã Paulina do Coração 
Agonizante de Jesus. O Instituto começou na 
extrema pobreza, as primeiras Irmãs, além do 
cuidado dos doentes, dos órfãos e dos traba-
lhos da paróquia, para sobreviver deveriam 
trabalhar na roça e na pequena indústria de 
seda, muito conhecida, segundo a tradição 
trentinas.

Em 1903 foi eleita Superiora Geral. De-
pois da fundação das Casas de Nova Trento e 
Vígolo, foi trabalhar em São Paulo, seguindo o 
conselho do padre Luigi Maria Rossi, que era 
Pároco de Nova Trento desde 1895 e naquele 
ano nomeado Superior da Residência de São 
Paulo. Pouco tempo depois, na colina do Ipi-

 Madre Paulina no Seminário Bom Jesus

Mártires Concepcionistas

ranga junto a uma Capela ali existente, iniciou 
a obra da “Sagrada Família” para abrigar os 
filhos de ex-escravo, órfãos e velhos.

De 1909 deixa o cargo de Superiora Geral 
e passa a viver na casa por ela fundada em 
Bragança Paulista. Foram 9 anos difíceis. Em 
1918, Madre Paulina foi chamada à Casa Ge-
ral em São Paulo, com pleno reconhecimento 
de suas virtudes, para servir de exemplo às 
jovens vocações da Congregação, que des-
de 1909 assumira o nome de “Irmãzinhas da 
Imaculada Conceição”. Viveu 33 anos como 
simples religiosa.

Madre Paulina faleceu em Ipiranga, São 
Paulo, no dia 9 de julho de 1942. Em sua ho-
menagem foi erguido o Santuário de Santa 
Paulina, em Vígolo, Nova Trento, Santa Cata-
rina.

Seminário Bom Jesus - Em 1919, uma 
parte do edifício foi destinada a obras de cari-
dade por Dom Duarte Leopoldo e Silva, então 
Arcebispo de São Paulo, instalando ali o asilo 
Nossa

Senhora Aparecida, confiado às Irmãzi-
nhas da Imaculada Conceição.   No ano de 
1923, entre os dias 10 e 20 de agosto, e em 
setembro de 1934, Madre Paulina visitou o asi-
lo. Essa visita está documentada em uma foto, 
em frente ao Seminário. 

No dia 22 de junho, na Catedral de Almu-
dena, em Madri, 14 monjas Concepcionistas 
da Ordem da Imaculada Conceição (OIC) fo-
ram beatificadas. O prefeito da Congregação 
para a Causa dos Santos, Cardeal Giovanni 
Angelo Becciu, presidiu a celebração. O pro-
cesso para beatificação das religiosas teve 

QUATORZE MONJAS CONCEPCIONISTAS FORAM  BEATIFICADAS EM MADRI

início em junho de 2002 e a causa diocesana 
foi encerrada em fevereiro de 2010. Em 15 de 
janeiro de 2019, o Papa Francisco autorizou o 
decreto para beatificação, através da promul-
gação dos decretos que reconhecem as virtu-
des heroicas das religiosas.

As monjas foram vítimas das atrocidades 
cometidas durante Guerra Civil espanhola, 
que ocorreu entre os anos de 1936 e 1939. A 
Frente Popular fazia uma violenta perseguição 
aos católicos. Milícias armadas pelo governo 
incendiaram e destruíram centenas de igrejas 
e conventos. Em Madrid, um grupo de religio-
sas passou por um longo período de persegui-
ção. Elas foram obrigadas a deixar o convento 
em três ocasiões, vestindo roupas seculares, 
a fim de dispersar os perseguidores. Mas 
numa última tentativa de reunir novamente a 

comunidade religiosa, o grupo foi surpreendido 
pelos milicianos. 

Em 19 de julho de 1936, elas foram desco-
bertas e alocadas em um cômodo, onde foram 
torturadas durante meses pelos revolucioná-
rios. Uma das monjas deixou por escrito que 
neste local elas rezavam a Liturgia das Horas, 
recitavam as 150 Ave-Marias dos 15 mistérios 
do Rosário, faziam leituras espirituais e dedi-
cavam duas horas diárias à meditação. Deste 
modo, nunca faltou a presença de Deus neste 
período de provação.

Arquidiocese de Aparecida –  As irmãs da 
Imaculada Conceição estão presentes na Ar-
quidiocese de Aparecida. O Mosteiro da Ima-
culada  Conceição fica na Rodovia Presidente 
Dutra, km 61, em Guaratinguetá.  



Agenda





Dia 02/07 – Padre Antônio Peixoto – Paróquia São Roque – aniversário de ordenação
Dia 02/07 – Padre Lauro Firmino – Paróquia Santo Afonso – aniversário de ordenação
Dia 02/07 – Padre Roberto Lourenço da Silva – Paroquia Nossa Senhora da Conceição – aniversário de ordenação
Dia 02/07 – Padre João de Souza Brito – Paróquia Nossa Senhora das Graças – aniversário natalício
Dia 06/07 – Dom Orlando Brandes – aniversário de ordenação sacerdotal
Dia 06/07 – Padre Carlos Afonso – Paróquia Santo Expedito – aniversário de ordenação
Dia 17/07 – Padre Matusalém Gonçalves dos Santos – Paróquia São Francisco – aniversário de ordenação
Dia 24/07 – Padre Edson Marins de Oliveira – Paróquia Senhor Bom Jesus – aniversário de ordenação

Aniversariantes de JULHO

Aparecida sedia 12º Encontro Anual da Pastoral do Dízimo da Sub-região

No dia 14 de julho acontece o 12º Encontro da  Pastoral do Dízimo da Sub-região de 
Aparecida. O tema será “Igreja Missionária e as Quatro Dimensões do Dízimo”. O evento 
será realizado no CAP (Centro Arquidiocesano de Pastoral), em Aparecida, das 8h às 
16h30.

O encontro é destinado aos agentes, coordenadores, assessores diocesanos da Pas-
toral do Dízimo das dioceses de Aparecida, Lorena,  Taubaté, São José e Caraguatatuba. 

Carmelo comemora centenário da morte de Santa Teresa dos Andes 

Santa Teresa dos Andes 

O Carmelo Santa Teresinha do Menino Jesus, em Aparecida, celebra neste mês de julho, o centenário em honra de Santa Teresa 
dos Andes. O ano de celebrações terá início com um tríduo preparatório nos dias: 10,11 e 12/07 e no dia 13/07 – dia de Santa Teresa 
dos Andes, o celebrante será o Provincial do Carmelo, Frei Afonso. A missa será às 7h, na comunidade, que fica na rua João Andrade 
Costa, 65, centro.

Nascida em 13 de julho de 1900, em 
Santiago, no Chile, recebeu o nome Joana 
Fernandez Solar. Seus pais, Miguel e Lú-
cia, a educaram em um ambiente cristão. 
Aos seis anos passou a assistir à Missa 
quase diariamente ao lado de sua mãe. 
Essa vivência nutriu no coração da menina 
o grande desejo de receber a primeira co-
munhão, o que aconteceu em 1910. A par-
tir de então, procurava comungar todos os 
dias e gostava de passar longos momentos 
em um íntimo diálogo com Jesus.

Estudou durante 11 anos no Colégio 
do Sagrado Coração e nos últimos três 
anos passou para o regime de internato. 

Nessa ocasião, precisou assumir com 
resignação o distanciamento de seus 
familiares, algo que ela se julgava inca-
paz de fazer, pois era muito dedicada 
à família. Foi aos 14 anos que sentiu 
confirmada a sua vocação à vida religi-
osa. A troca de correspondências com 
a superiora das carmelitas dos Andes 
a ajudou a amadurecer este chamado 

até que, aos 17 anos já começou a expres-
sar o desejo de ser carmelita.

Dois anos mais tarde, em 1919, ingres-
sou para as carmelitas dos Andes, toman-
do o nome de Teresa de Jesus. Sua vida no 
Carmelo foi breve, pois onze meses depois 
contraiu febre tifoide e faleceu aos 19 anos, 
no dia 12 de abril de 1920. 

Teresa foi beatificada por São João 
Paulo II em 1987 e canonizada pelo mes-
mo Papa em 1993, quando ele a chamou 
pela primeira vez de Santa Teresa de Je-
sus “dos Andes”. Na ocasião, o Pontífice 
ainda recordou que ela era a primeira santa 
chilena e a primeira carmelita descalça da 

América Latina a ser elevada à honra 
dos altares.

Na homilia de canonização de Santa 
Teresa, João Paulo II assinalou ainda 
que “a uma sociedade secularizada, que 
vive de costas para Deus, esta carmelita 
chilena, que viveu com alegria apresen-
tada como modelo da perene juventude 
do Evangelho, oferece o testemunho 
límpido de uma existência que proclama 
aos homens e mulheres de hoje que 
no amar, adorar e servir a Deus estão 
à grandeza e a alegria, a liberdade e a 
realização plena da criatura humana”.O 
Pontífice ressaltou que a vida de Santa 
Teresa “grita suavemente a partir do 
claustro: ‘só Deus basta! ’” e este é um 
grito “especialmente aos jovens, famin-
tos de verdade e em busca de uma luz 
que dê sentido a suas vidas”.

Santa Teresa de Los Andes é a santa 
da alegria, e padroeira dos jovens da 
América Latina.



conteceuA

SEMINARISTA RAPHAEL 
RECEBE O MINISTÉRIO DO ACOLITATO NO DIA MUNDIAL 

DAS COMUNICAÇÕES

DOM ORLANDO FAZ VISITA 
PASTORAL A PARÓQUIA 

SANTO AFONSO

ARQUIDIOCESE TEM NOVO COORDENADOR DE PASTORAL

DOM ORLANDO COMPLETA 25 ANOS DE ORDENAÇÃO EPISCOPAL

No domingo, dia 02 de junho, o 
seminarista Raphael Felipe Silva foi 
instituído ao Ministério do Acolitato 
durante Celebração Eucarística no 
Santuário Frei Galvão, em Guaratin-
guetá. Na missa, a arquidiocese de 

De 04 a 09 de junho, Dom Orlando 
Brandes realizou sua Visita Pastoral a 
Paróquia de Santo Afonso, em Aparecida. 
Ele celebrou nas Comunidades São Ge-
raldo, São Pedro, Divino Espírito Santo e 
São Sebastião. O Arcebispo também se 
reuniu na matriz com os coordenadores 
de pastorais, movimentos e irmandades. 

No dia 05 de junho, aconteceu a reu-
nião dos Coordenadores Arquidiocesa-
nos de Pastoral e do Conselho Arquidio-
cesano de Pastoral. Durante o encontro 
foi discutido o andamento do Projeto dos 
Grupos Bíblicos de Reflexão nas paró-
quias, com a apresentação do Diácono 
Fabiano como coordenador; a prepara-

Dom Orlando Brandes completou 25 anos de Ordenação Epis-
copal, no último dia 05 de junho. Para comemorar a data foi celebra-
da uma missa no Santuário Nacional.

A Santa Missa, presidida por Dom Orlando,  foi concelebrada pe-
los Bispos da região,  clero diocesano, padres da  Arquidiocese de 
Londrina (PR) e da Diocese de Limeira (SP), além dos Missionários 
Redentoristas.  Estavam presentes, também, religiosos e religiosas 
de várias Congregações, autoridades civis e militares, representan-
tes das pastorais e movimentos da Arquidiocese e todo o povo de 
Deus.

Durante a missa, foi lida uma mensagem enviada pelo Papa 
Francisco por ocasião do aniversário de ordenação episcopal.

No final da celebração, o Vigário Geral da Arquidiocese, Padre 
José Ferreira, leu uma mensagem de felicitações pelo Jubileu de 
Prata de Dom Orlando.

ção para a Festa do Povo de Deus e 
anunciada a mudança do Coordenador 
de Pastoral da Arquidiocese. O Padre 
André Gustavo deixou o cargo para es-
tudar em Roma nos próximos dois anos. 
O novo coordenador é o Padre Gustavo 
Santos, Vigário Paroquial da Paróquia 
São Roque, em Aparecida.

Aparecida também celebrou o 53º 
dia Mundial das Comunicações So-
ciais, com a presença dos agentes 
da Pastoral da Comunicação.

O tema do 53º Dia Mundial das 
Comunicações foi “Somos membros 
uns dos outros” (Ef 4, 25): das co-
munidades de redes sociais à co-
munidade humana”. A mensagem 
apresentou o convite à reflexão so-
bre as relações entre as pessoas na 
internet, ambiente no qual a Igreja 
acredita que deve ser usado para o 
“encontro das pessoas e a solidarie-
dade entre todos”.



ARQUIDIOCESE REALIZA A FESTA DO POVO DE DEUS CATEQUIZANDOS DA 
PARÓQUIA SÃO DIMAS VISITAM 

SANTUÁRIO NACIONAL

ARQUIDIOCESE GANHA TRÊS NOVOS DIÁCONOS

A Arquidiocese de Aparecida ganhou 
três novos diáconos. O seminarista Douglas 
Henrique foi ordenado no dia 17 de maio, em 
celebração realizada na Paróquia Senhor 
Bom Jesus, em Potim. Com a ordenação, o 
novo diácono será assessor do setor Juven-
tude e está colaborando na Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário, em Guaratinguetá. 

O seminarista Fabiano foi ordenado 
no dia 25 de maio, na Paróquia São Pedro 

Apóstolo, em Guaratinguetá. Como diácono, 
ele será assessor dos Grupos Bíblicos e está 
colaborando na Paróquia São Francisco, 
também em Guaratinguetá.

Já o seminarista Thiago foi ordenado no 
dia 01 de junho, na Paróquia Nossa Senhora 
da Glória, em Guaratinguetá. Como diácono 
será assessor das Pastorais Sociais e con-
tinuará colaborando na Paróquia Nossa Se-
nhora da Glória.

Os alunos da catequese da Paróquia 
São Dimas, em Guaratinguetá, visitaram, 
no dia 22 de maio, o Santuário Nacional 
de Aparecida. As crianças puderam co-
nhecer todos os espaços do maior templo 
mariano do mundo.

No domingo da Festa da Santíssima Trin-
dade (16 de junho), a Arquidiocese de Apa-
recida realizou a Festa do Povo de Deus, no 
Santuário de Frei Galvão, em Guaratinguetá.

O evento deste ano teve como tema 
central: “Unidos na Trindade” e contou com 
a participação das paróquias, pastorais e 
movimentos. 

O assunto abordado na palestra foi: Gru-
pos Bíblicos de Reflexão - Igreja nas Casas 
e contou com a exposição de Dom Orlando 
e dos Padres Leo, Moises, José Ferreira e 
Matos.

Após a palestra, os jovens rezaram o ter-
ço em preparação para a Celebração Euca-
rística. No final da missa, foi feito o envio dos 
Padres André Gustavo e André Pizani, que 
estudarão em Roma, a partir de agosto.

Catequese São Dimas

Diáconos Thiago, Douglas e Fabiano
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